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PONTE AÉREA RIO-SÃO
PAULO EM 36 MINUTOS
A partir de segunda-feira, o Santos Dumont usará uma
tecnologia que permitirá a redução de 8minutos no voo

CUSTODIO COIMBRA/19-9-2008

Foi a queda no superávit fiscal
primário (economia para pagamento
de juros da dívida) do governo
central entre janeiro e outubro deste
ano. No mês passado, o superávit foi
de R$ 5,436 bilhões, o pior resultado
para outubro desde 200448%

Contasnão fecham
PÁG. 37

EXPLORAÇÃOEMTERRA
_

Faltou gás no leilão
Apenas 30% dos blocos licitados pela ANP foram arrematados, a maior parte pela Petrobras

-RIO E BRASÍLIA- Apesar do resultado fraco, foi
melhor do que se esperava. Essa foi a opi-
nião de empresários e especialistas pre-
sentes na 12ª Rodada de Licitações, reali-
zada ontempela Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP). Com foco na exploração de
gás natural em terra, dos 240 blocos ofer-
tados em sete bacias, apenas 72 áreas
(30%) emcinco bacias foramarrematadas
por doze empresas. Amaior parte das áre-
as arrematadas está em regiões onde, se-
gundo aANP, há potencial para a explora-
ção de gás não convencional (shale gas).
Mais uma vez, a Petrobras foi a protago-
nista, levandoao todo49blocos.Desse to-
tal, a estatal adquiriu sozinha 27 áreas e
outras 22 em parceria com pequenas e
médias empresas. O leilão arrecadou bô-
nus de R$ 165milhões, dos quais mais de
70%, ou R$ 120milhões, da Petrobras.
Coube à estatal tambémomaior ágio—

6.718,39%, em um bloco na Bacia do Re-
côncavo, na Bahia—e omaior valor pago
— de R$ 15,147 milhões, também na Ba-
hia. Gigantes petrolíferas, comoa francesa
Total e a anglo-holandesa Shell, apesar de
habilitadas, não participaram do leilão.
Das 21 empresas habilitadas, 12 participa-
ram, quatro estrangeiras: Alvopetro (Co-
lômbia), GDF Suez (França), Trayectoria
(Panamá) e Geopark (Bermudas).

PARANÁ, A ESTRELA DO LEILÃO
A diretora geral da ANP,Magda Chambri-
ard, considerou natural a forte participa-
ção da Petrobras e disse que as grandes
empresas não entraramno leilão pois têm
interesse em explorar petróleo nomar:
— A Petrobras tem sido a grande capitã

desse timeao longode todos esses anos. É
a protagonista da indústria do petróleo no
Brasil, enãoesperaríamosque justamente
agora ela desistisse desse protagonismo.
Segundo fontes, o governo federal tinha

ambições comedidas com a 12ª Rodada.
As autoridades sabiam que boa parte dos
blocos oferecidos ainda possui um nível
restrito de informações quanto ao seu po-
tencial, oque implicagranderiscopara in-
vestidores que assumam compromissos
de investimentos milionários. A ideia era

conceder o que fosse possível desta vez
para que, nas próximas rodadas, seja pos-
sível receber bônusmaiores por áreas nos
arredores dos blocos onde for encontrado
gás não-convencional.
A Bacia do Paraná, inexplorada até ago-

ra, foi considerada a estrela do leilão para
adiretorageraldaANP. Istoporque,dos19
blocos ofertados, 16 foram arrematados.
Magda destacou a participação da Copel,
empresa de energia do Paraná, que for-
mou consórcio emquatro blocos.
—Nesta rodada, pretendemos semear a

cultura de gás em terra no Brasil. Blocos
em bacias de novas fronteiras, como a do
Paraná, estão sendo arrematados agora,
comamaiorcompreensãodosdadosgeo-
lógicos pelas empresas. Em 2008, essa ba-
cia não recebeu ofertas—disseMagda.
Agora, foi a vezdeasbaciasdeSãoFran-

cisco,naBahia, eParecis, emMatoGrosso,

não receberem lances. Segundo Magda,
isso demonstra a necessidade de serem
feitosmais estudos no próximo ano. ABa-
cia doAcre, que recebeu apenas umapro-
posta da Petrobras, também foi lembrada
pela diretora geral como alternativa:
—OAcre éumanovaopçãodeexplora-

çãonoNorte.Nesta rodada, estamos reite-
rando a importância de bacias maduras,
como Sergipe-Alagoas e Recôncavo.
Essas duas bacias citadas porMagda re-

ceberam 54 propostas de empresas como
Ouro Preto, GDF Suez, Nova Petróleo,
Cowan, Alvopetro e Trayectoria, além da
Petrobras. Ricardo Savini, diretor do Cen-
tro deExcelência dePetróleo eGás daDe-
loitte, lembrou que as bacias maduras fo-
ram as mais disputadas, pois já contam
com infraestrutura para transportar o gás:
—Nessas áreas, jáháumconhecimento

geológico, diferentemente de outras regi-

ões. No geral, o resultado veio acima da
expectativa, esperávamos arrecadação de
R$ 120 milhões. Muitas bacias ofertadas
não têmuma base de conhecimento.
Segundo a ANP, os 72 blocos terão in-

vestimento mínimo obrigatório de R$
503,5 milhões. As taxas de conteúdo local
oscilaram de 72,61%, na fase de explora-
ção, a 84,47%, no desenvolvimento. Omi-
nistro em exercício de Minas e Energia,
MárcioZimmermann, disse que adecisão
derealizaro leilãoesteanoéreflexoda im-
portância crescente do gás nomundo.
—OBrasil vai se tornar umdosmaiores

produtores de petróleo e, por outro lado,
precisa começar o desenvolvimento das
bacias em terra, com foco em gás.
A ANP não deve fazer novos leilões ano

que vem. (ColaborouDanilo Fariello) l
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AlémdaPetrobras,que levou49
blocosdeumtotalde72
arrematadosno leilãodeontem,
outraempresaquechamou
atençãodosparticipantes foi a
panamenhaTrayectoria,que levou
dezblocosnasBaciasdo
RecôncavoedeSergipe-Alagoas.
Juntas, essasáreasvãoconsumir
investimentosmínimosdecercade
R$4,8milhõessomentena fase
exploratória.Adiretorada
companhia,DoraMuñoz,disseque
estádispostaaexplorar tantoogás
natural convencionalquantoo
não-convencional (comooshale
gasougásde folhelho).

— O grupo tem 25 anos. Hoje
temos atividades em países
como Colômbia, Peru, Equador e
Guatemala. A nossa atuação é
em exploração e produção em
terra. A concorrência com a
Petrobras foi muito grande; por
isso, fizemos mudanças (em
nossas propostas) na última hora
— disse Dora, lembrando que a
companhia tem uma produção
atual de 1.500 barris de petróleo
por dia nos países onde atua.

A empresa chegou ao Brasil na
10ª Rodada, em 2008, quando
levou um bloco no Recôncavo.
Além disso, diz um executivo do
setor, a empresa está
conversando com companhias
no Brasil para adquirir novas
áreas e, assim, ampliar sua
presença no país.

A retomada das rodadas da
Agência Nacional do Petróleo
(ANP) também está atraindo
outros empresários ao setor, que
estão criando novas companhias,
de olho nos próximos leilões em
terra. (R.O. e B.R.)

DO PANAMÁ PARA
O NORDESTE
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RADIOGRAFIA DA 12ª RODADA

FONTE: ANP *Sempre em parceria com a Petrobras

TOTAL DE BLOCOS OFERTADOS: 240 A SETE BACIAS OFERTADAS

Total de
blocos
arrematados

Só a Petrobras terá de pagar
R$ 120,176 milhões

72

A Petrobras levou 49 blocos,
sendo 27 sozinha e 22 em consórcio

Ágio médio: 755,95%

TOTAL DE BÔNUS ARRECADADO:
R$ 165,196 milhões

Além da Petrobras, as principais empresas vencedoras:
Petra (Brasil), Geopark Brasil (Bermudas), Trayectoria
Oil & Gas (Panamá), Alvopetro (Colômbia), Nova
Petróleo (Brasil)*, Cowan Petróleo (Brasil)*, Ouro Preto
(Brasil)*e GDF Suez (França)*
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Maior ágio: Bloco REC-T- 80 (Recôncavo):
6.718,39% Petrobras

Maior valor individual : Bloco REC-T-89 (Recôncavo)
R$ 15,147 milhões Petrobras

CONTEÚDO LOCAL MÉDIO:
Exploração: 72,61%
Desenvolvimento: 84,47%

INVESTIMENTO MÍNIMO
OBRIGATÓRIO TOTAL
Total: R$ 503,525 milhões
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